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TEXTOS MOTIVADORES 

  

TEXTO I  
Por que conhecer a história da África? 

 

A resposta a essa questão nos coloca, primeiramente, diante da importância de            

constituir outro olhar sobre a história da humanidade e a história do Brasil. Esse novo               

olhar sobre a trajetória das sociedades humanas deve buscar uma perspectiva menos            

eurocêntrica e a inclusão de novos espaços e sujeitos no mapa da história. Reconhecer              

a presença africana amplia a nossa concepção de mundo e permite perceber aspectos             

das relações entre povos e regiões do planeta ao longo do tempo por nós ainda pouco                

conhecidos e compreendidos. Tal aprendizado ilumina nosso entendimento sobre         

processos históricos e dinâmicas sociais que a negação secular da história africana nos             

currículos escolares e universitários no Brasil nos levou a não perceber e, por             

consequência, interpretar de forma equivocada. 

[...] 

Lima e Souza, M. Fonte:​ http://www.acordacultura.org.br/artigos/10012014/por-que-conhecer-a-historia-da-africa​. 
Acesso em: 01 de maio de 2020(trecho). 
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TEXTO II  
[...] 
A Lei 10.639, de 9 de janeiro de 2003, busca empreender ao tornar “obrigatório              

o ensino sobre História e Cultura AfroBrasileira” nas grades curriculares dos ciclos            

fundamental e médio ministrados nas redes oficiais e públicas do país. Em detalhes a              

legislação prevê que o conteúdo programático inclua a “história da África e dos             

africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação                

da sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social,            

econômica e política pertinentes à História do Brasil” e a inclusão, no calendário             

escolar, do dia 20 de Novembro, aniversário de morte de Zumbi dos Palmares (1695),              

como “Dia Nacional da Consciência Negra”. 

[...]  

A participação dos africanos e dos afrodescendentes aparece na História          

brasileira como segundo plano, capítulo menor, calcada no estereótipo, folclorizada ou           

romanceada, e comumente fora de foco. A discriminação invisível, corroborada pelo           

mito da democracia racial, encobre diversos aspectos essenciais à vida desta           

significativa parcela da população brasileira – como, por exemplo, o direito a conhecer,             

em profundidade, e ter valorizado a sua participação na história de construção do país.              

A desqualificação de sua identidade cultural – marcada pela herança que a origem             

africana lhe confere – e a frequente culpabilização por sua situação econômico-social            

degrada são fenômenos que geram, entre outros constrangimentos, baixa autoestima.          

E, de outro lado, esconde a riqueza de parcela importante da sua cultura, história e               

identidade brasileiras.  
 

Disponível em:​ http://www.acordacultura.org.br/sites/default/files/Marco%20Conceitual.pdf​. Acesso em: 03 de 

maio de 2020 (adaptado). 

 

 

 

TEXTO III  
Em 1964, a UNESCO dava início a uma tarefa sem precedentes: contar a             

história da África a partir da perspectiva dos próprios africanos. Mostrar ao mundo,             
por exemplo, que diversas técnicas e tecnologias hoje utilizadas são originárias do            
continente, bem como provar que a região era constituída por sociedades organizadas,            
e não por tribos, como se costuma pensar.  

Quase 30 anos depois, 350 cientistas coordenados por um comitê formado por            
39 especialistas, dois terços deles africanos, completaram o desafio de reconstruir a            
historiografia africana livre de estereótipos e do olhar estrangeiro. Estavam completas           
as quase dez mil páginas dos oito volumes da Coleção História Geral da África, editada               
em inglês, francês e árabe entres as décadas de 1980 e 1990.  
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Além de apresentar uma visão de dentro do continente, a obra cumpre a             
função de mostrar à sociedade que a história africana não se resume ao tráfico de               
escravos e à pobreza. Para disseminar entre a população brasileira esse novo olhar             
sobre o continente, a UNESCO no Brasil, em parceria com a Secretaria de Educação              
Continuada, Alfabetização e Diversidade do Ministério da Educação (SECAD/MEC) e a           
Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR), viabilizaram a edição completa em           
português da Coleção, considerada até hoje a principal obra de referência sobre o             
assunto. 

O objetivo da iniciativa é preencher uma lacuna na formação brasileira a            
respeito do legado do continente para a própria identidade nacional.  

O Brasil e outros países de língua portuguesa têm agora a oportunidade de             
conhecer a Coleção História Geral da África em português. A coleção foi lançada em              
solenidade, em Brasília, com a presença dos ministros de Educação e Cultura. 
 
Disponível em:​ http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=16146​. Acesso em: 03 

de maio de 2020 (adaptado). 

 

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 

Com base nas ideias presentes nos textos acima apresentado, e valendo- se            

tanto de outras informações que você julgue pertinentes quanto dos dados de sua             

própria observação da realidade, redija uma dissertação em prosa, na qual você            

exponha o seu ponto de vista sobre o tema: “​Ensino de África, as implicações e               

progressos na cultura brasileira”. 

Instruções: 

● A dissertação deve ser redigida de acordo com a norma padrão da língua             

portuguesa. 

● Escreva, no mínimo, 20 linhas, com letra legível e não ultrapasse o espaço de 30               

linhas da folha de redação. 
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